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OR. Quando esta Cidade, nextasie
r jubilo , kvanta as mãos agradecidas ao

Sprenin
Vo	

Arbitro dos I mperial; q ue instou a
gestade Imperi	 &gal a ap:Mesa esolu-

e elevar o Berrá/ g honrosa preerninencia
*ia caber-lhe na maga das Nações: quan.

lvunento das sublimes Viriudes de V.
onvidando a admiração das alma,

a e expressão do guio força todo cate
ugusto Recinto; sejo-trie permittido trazer aos

&grilas do glorioso Throno do 1. Criar Brasi.
leiro„ em nome da Provinda do Ceará, os fer-
vorosos e sinceros votos , que elle sem duvida
faa neste instante , pela proiiriedade do Seu Au.
guino Imperador , e do seu novo Imperio.

Ah 1 Senho?! Que eu não tenlia a eloquen.
eia recusaria para 'significar a V. M. I. o paio-
to os valentes e briosos Cearam:ri se ensoberbe.
cem hoje com e poase de hum Príncipe como
Vós 1 Nio attendaís pois , Senhor , á fraqueza
de minhas expresoSes ; fitai os VOSSDS Olhos no
antu 'semblante , e radie divisareis os rasgos (rale.

exuberante prazer da minha feliz Po:3-

h minha querida ,Paaria ! Quinto mefie
hoje beijar por ti a dadivosa 	 ;ripe-

°, Amavel Defensor! E que nobres
diaperta sempre em nós este Gloria-

m Titulo de V. M. 1., que o ha de ser tam-
bem o de todos os Cti g rei de Brasil? Quem
quem Ode -proicú-to bem que ruía eunta o quan-
so he CUCO o sangue dai suas veias para o der-
ramar por Vói 1

Sim, Senhnr ; lã debaixo da Zona ardem:
debaixo de hum Sol , que escalda os cora-
dos habitantes da minha leal Provinda; meus
rei Provincianos com os olhos cravados no

o pensamento no seis imperador, judo
per Vbe • por DEOS , que vos cha mou

ao primeiro Throno do Universo, posteto
os tramas as criminosa illiberaildade de acua
inimigos 1 que o do igualmente vossos ;
digo , expor gloriosa e espontaneamente

teus thrsournu, let13 filhos , sua honra , e suam
vidas pela ealveção da Augusta Dy:moia de V.
M. I. pela inviolabilidade dos logrados direitos
dleste novo imperio; pela conservação da Vosso

Imperial Fa lia ; prometmendo. Vos 104 P. sia
Virtuosa Filha dos Criares, a Augusta Espol
de V. M. I. a Immortal Imperatris LEO

concoererern com quanto imissão para
a lndependencia desta mimosa parte 'do Universo.

Que! Senhei, boina terra de barbaroe. /uma
Povo de cstupidn,, hum punhado de despreai-
veis escravos, que no finbto ides do que eia
hOrria Constituição, são hoje vi que , coo
do as ViCi01 d'eq Uelle	 que ihe °arredio e
obrigava° a aceeisar í força ; cheios do seu de-
ver, e e qdrupulus(,11 avaluadorea dos MUS vertia.
deíros intereora acabib de dar ao Mundo o be-
roico exemp]a dit liberdade regulada pela Lei ,
e de fazer VeT TAL) errado tem sido o conceito,
que (ienes fizerao sempre seus hos oppren.
sores?

A humo	 14	 em reinalo na marcha doe
Negocics do rsri em Provineias tão
lie hum pedi:rosa argumento , que
grosseira "dei que em Portugal	 0,1011 espalha.
do dos habitantes [imunes deste riquiaairoo
peno. A vontade unanime de cinco roilh5es de
individuaa será ainda huna facção aos olhos dei.
sei vaidosas ? Quem pôde duvidar de que cita
mestria vontade geral dá 20 Mundo inteiro hum
Manifesto da justiça da n.oeas Causa, e do quart.
to nos haeraci acdree os nossos Imos de Par.
tugal , ou amo , os nossos disfarçados inimigos!

Levantou-se finalenente o Gigante das Na.
çõea ; desencadeou seus membros, e /acudi° o
pez() de seus vergonhosos ferroe: do Praga ao
ihsaaanas fez chegar	 guio espant	 da sua
liberdade retrocedi:rim doa amores tri-
butarias do deos, que amansa as onda:, e capa.
voridos do trovão medonho que enata o co-
ração perverso dos tyrannoa 	 Independeacia
Morte Suará° e penetrariio o fundo tenebroso
dos abyamos destes formidaveis guardas da Nnflo
Bre:dica ; e ao grito atroador da Rainha dee
Nações, acudirão os oppressom Povoe; e apinha.,
dum em torno de V. M. 1. os novos Ser:, siS
espero que lhes deis o signa!, do dia da vin.
fiarlçl•

Fixastes finalmente, Senhor, o ponto Celea.
te, em que devicis Collocar-Voa a influencia
de Vossos Beneficos raios attraie a beberem da
sua lua os Poeto de todo o Universo; Semeiam
para cre que Vos aroão, Voa °enraie hoje Co-
metia' presagiador de insodaveia desgrsçaa par*
os ene Voa mearão com saerilega

Vivei , Senhor ; vivei para admiração do
Mundo ; para a felicidade Brasileira; e paro o

!emento da Vossa Gloria : vivei pata terror
inimigos, e fazei COM 'Exemplo de'

Viana sarai Virtudes que Voa succeda hum)* Me*
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Gsa -

i'orrrrool:21.1:. terie de seri:sátiros 11,:rocs. Estia de , grzralezi de nossa reculo , neeesvsriarnente -de-

ualprida a i-iii'v'Na nrore,:ia politica ; eu voa pro. ' via 4CIUM Setl inibi' NO C ICÇ 11 1.D4r Cs UniiinieS fira..

suam au 46.11.r: Maior que Pedra da Rursia , :, Meios . e impitipir, nelles o clevsdo ca‘acter de

Vos o ss:rei s :ken., Atuvvriik: "CoiltN-ado no Ceisktp . que, giiiti so&ceptivei4s , e que .' sem duvida ¡aí-

dr, anifaiY- s tlellinfrizi.15 liVi.i .t , que Vos itttilatrio ;, njurialisuá seu grJri.Ie Atulhou. :	 .

ra ,I.-tsti de hum P,..a., . culto, qual 40 tjriba Mo,,,	 tino' , Senhor , kr clieg,I.la u grande época

, nein Pari .iii. i.irj ; cercado do Povo 1 " v ire , angulada prios athdi,aclos politicus , em que o

.- g.21VertiáLi :, IflillloSCWILitt intdiptfliClite 1e14, Nd . Brasil rre5.e alvançar inaestosa ca laep en t re as

ttiruée , qn“?.. VUS abre hum ice.:undiNSinno leni , Nuçõas do mundo. E quem he este para quem

hijrnal .ifunde ineuotavr1 lir weritadeiras riquezas ; o CoC  destinará tanto cumulo de glotta ? Quem
he c s te "do Mane gerdni, que já na prinia‘era

e mais que urdo , Ilibado , e reviiertabiu; , que vi
acsia puis , Sçnhor , para toroar - Vus o miadela' de seus artnos moatra hum ineshaurivei fundo

.i,.) Pritwipes perfairo.,é Tudo, tudo conspira a de sabedoria , e de politica , que outros não

. levar- Vos ati Tempta da Immortalidade. " Ruma - conseguêtri *senão ou beu outtanno"? O 'Brasil

.A.:tunlillia , que , naila lerá que invejar a .dos responde , e logo a Einem unirá a elle soa voz:

"E'sph.orns , e ái.das Arebunies.determiaaiia á:ajudar- he Pedro , o Irrintortal Pedro ' * cama , lie" o

vos na grande obra da Ima& lridependencts; Mis Berrifeitor , as eliliciaa do Brasif , corno

siistrus deci li.iurr d Lace obedecer á Lei dirimia . hum prodigio ,de valor. Senhor „ com hurn tal
yd. Ininian:dadde, e pela prucleneia ; bom Povo Defensor o BraFil não terne seus inimigos , que

virtuoso preinpin a d.o- lições de obediencia ás tmbeiii são de- Vossa Alteza só porque o apoia.
Ataliorid.ales constituidas; tudo , Senhor , tudo Qte elles mandem esssa furinidave.is eahortes ;

elle ameacem com a mais peiulante ousadia,'trabalha á porfia , para levar o Brasil a aguei-
ia szlblimidade

*
 que lano deaej.rnos.	 nos deU3 arrogantei Decretos o PrirnogeUito de,

A. is1a0zsErtrangriras, dosas da nossa moí- Nosso Amado Rei , o Nosso Regride ti NO5a3

zarle t corr“at-,4 juntas a ofFerecer-nos aquella união, Idolo„ Melenas serão repulsadas pela coragem
et u-:. 131 ein P•srlit o tempo a segurançl dos Ira. e peitos Braiileiras , e CSICI já esião alatoe:luz'
vgr:us; I. o braJii .e tornará em breve defendi- pela Independericia dos Bralilar o, $ que JurUs
410 vir. Vós , c nor. Vés represeniado a Nação petas cinzas de aros antepassados 'teto:Sei , e por
per em:elle-oda ; e 28 b.indeirrs, .rioe ufanas De- tudo quanto ha de mais sagrado , ou verter até
ine;ão em nwsos Castellns • acunã° ao rascado ultima gota de seu eangue , e morrer gloriosa..
tntdro , e o cr?rwiritio a vir saburrar os frutos mente ao lado do Vossa Alteza , ou cimentar
do ditoso Inverto da Liberdade , e da Indepen. em perduraveis bates o Throno de Vossa Mira
t!cr.:. Ia.	 .	 ,	 ta n04 ,113110 pela futura carta Brafileird , cujos

Assiro 0” ,i) prometer-Sus, Senhor . em no- operadores tora de duvida mais puderem e illu-
iaa ds tointia aniacia .Patila : Dignai- Vos acceliar minado que os puros demagogoa das Cortes de
p ip. , lucknopAeavd- Pedro , do feliz piessagio ; Lidoa,, e goiaha de seri:Wein) patriotismo az.*
e recebei Lenigno o juramento de obalieneia , c berã6 demarcar a verdadeira linha Constitucional.,
le41.143e iii, sossoa Cearaeases. Rio de 7aariro da qil aludiu demagogos aberraráo fascinados
tile a2 d.e Outubro Lde An. — Pedro Jast da pelo espirito de democracia , e movidos unira.
Caii.. , ,f3ur, 4 t.	 soLnire pelo vil egoiarno.

Eis-aqui, Senhor , hum tosca , mas ori g inal-
ciyid dos sentimentos desta Camara, e Povo •
os vara Voasa Alteza imitem verá *expendido"'

' na proclamação recitada pelo Presidente demi'
Cart:ara cm .prraenp do Povo, e Tropa Mili..
ciaria , na occasiáo da marcha pare Marinha,
cuja proclamação juntamente com a copia do
termo de Vereança remettemes i Vossa Alteza.

Senho . A ..amara, e Povo da Villa de para testerrannho ale nosso patriotismo , e amor
Taubati vá° por meio deste Officio felieilar a para cem a Sagrada Pessoa de Vossa Alteza
Vima Mteza Ma. 5112 chegada a essa Corte, ria. cuja vida ao interessante para o Bralit, O Coo
ia onde as circiennoneias do tempo acceterarão pturogue por longo espaço. As Beneficaa MIOS
3 retirada de Vossa Mic211, privando assim o Po. de Vossa Alteza reverrntemenie bcOu humildes
vn tia Província de S. Paulo da fortuna, e gIo- Subditos, -- Joaquim Xavier tle Assis, (Anichem,'
tia 4e possuir por mais tempo dentro de SCU RO- jdisé de Andrade , José Luiz de Souza , Ma-
lu á A:.igusta Pessoa de 'Vossa Alteza, 	 Doei José Telles.
uii.;e1i..ais traç is beirã+) gravados em nossos gra	 latabaié az de Setembro dt Iliaz.
tos coras:km ião prOftInLiJrnerICe, Corno a meio-	

.
iia das sublimes bilviades, afabilidade , e amor iirreaFaa RaIrdordirtaria dr na de Saindro de 18t2.Paternal , que Voi7st Alteza prodigalisou para
etizo tordo Povo Pd/dista ; 110 qual , entre outras	 Aos vinte doia diz* da me z de Setembro da

ue Vossa Alteza Se Dignou lazer
muitas vautagens produaidas pela honrosa visita , rui' oitocentos e vinte dois annos nesta Vila de
q a esta Pro- Taubaié , nas casas da Carnata , e Paços do Con—vinda. unármerste brilha' hum enthusialunn o mais celha della ande me achsuão reunidos em ScaaaQ •ardente , r firine tiAllesão em seguir ns sahios Extnartlinaria . para dreito ida meinta o Verei-
preceitos dcixadus peln riria Idulatrado Regente dor mais velho Presidente, por siulencia do ac-
c em sustemar COM ilevoicer denudo a jitsta In.. tual Ministro, e mais Oficiara Iodai' abaixo as-dependermo, Draideír4 procelamada peta Sagra. Agnados , com o Clero, Militar , Nobreza
ida Voa de hum Prinzipe, que sendo o prodigio Povo, mondo todo de ournmum accortio , c mo-

S. P 4 U L O.
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att	 peta
pende.: ra novas
14i-st.a de* facciomurs
mar , ti re ll$111 .Vok Cuill r á a

rnsenahantes neneteuit eles
gís	 asehori-ladee , para

o. riee tes da Lei Sim
thfrs da Pruria , marchai c
gos , e depute de debelar a su
que sobre os pedestais de nes
lev.ntar seu theono. iiultai Cumu

em tealeminào de VOsSeiS
ao voai° encontro SeMearld0 %les di
Soa pastos, e cure doces escutara e attraçns can-
taremos vieses luusores , chumeie cmn grites voseai
Viva o Principe Regente Constitucional , e mo-
io Defenser Perpetuo Viva a indeperidensea

Viva a Asaemblea LcgiLi	 Vivo os
bravos heruee talhos da Paul

preeloso gfirtile
ir mgar.11,)?, AC

9 1 J1Zetrili deçall

Ca1.153 ii, Bedül
acusas-os

(Mor com
rasos

uni
injustiça

qtterern
de gieria

hmrem

de MN.

idem do toai	 x1ttii patriutisin
Pateia	 e do Bras(, sementarão

	

moiro mova a Cantata , c Cai 	 ,
ae convocaesent as Ordenanças pnr !Cita com

Mes ComIttarkdasnles 1, e se passa5ske tiuma
ira geral, examinando os enrarecidos que

ualteenre possuem para huma tal dele? * ; e
.a tiIi analiSe be "%o' aSSe a municiar o mes-

mo Corpo de Onlenançaa com o ai iud.Metnu ,
no local desta Villa	 wriegsc taludes! , pi-

ra aquellas peasoas qctias, treeeeet rtiC1s
▪ munidarern , cOntncjo.e om u patriotiamo
de. tvspccLvui CommardAnes de Companhista
para p ',êdcnctarem por s rne mo , e tulliareM
as escádea, rni eiergc.i, e adequadas para hucn
(MO de tanta ponderação. Na mesma em pre.
t ença do Povo, Clero , Nobreza, e Tripa re.
citou o Piesidente da CUMdrii 70agarel X:wier
de Assis a Pioclamaçãu que 6ca reginada

petente IIVFO. E para de tudo constar man-
Termo , que asaignarao com
, e eu 41tatiO Tristlia dr Pi-

a Camara que o escrevi. — As-
S luza , Tellez , Victoriannu Me.

Costa , Capitão Mó. — (Cum mais cin.
duas asaiensteras.)	 Esta conforme a.-

Tristdo de Piza.

V gerrs101 Tsubatheanas 9 Ne ela todos 011 tent-
põe 4, coragem e petriotismo retapre eundecoranto
3osses heroi-cas aceiiea , se por vezes layirnas
de prazer e .alegria banharão mima faces ou-
vindo a narração das esmoam façanhas a pou.
co praticadas por ,vossos anuiu , e voteoa filhos
na campanha do Sul ; agora inale que nunca
deveis maniatar voaras (orças, para sacudir o
jugo da escravidão que voa ameaça. A estrade
da honra , e da glorie se abre diante de
marchai com alegria , a victoria he certa •
deliender a Paaria ameaçada de morte hicle to-
locar vossos raornes ne templo da minoria a par
das Csmillos ScípiUs e 1/cristas. Vossos ingra-
tos; inertes de Portu4,11 esquecidos dos deveres
sagrados da fraternidade , nãos podendo mais aos
'Iludir com viloa fantasmas de forma liberdade
quirricrica , ticstaradamente pertendem invadir n
3O450 #1010 ê quaes Leões famintos sacias-se do
ermo sangue..,' A Pat ria , a r ""o , a honra
a justiça , o Principe neto clama em altas vo-
zes —INDEPENDENCIA , OU MORTE
vás Nenen Taakatiztrina$ , e por eonseguinte heroes
teteia insensiveis a tío justos clamores ? Nkv p
certo, marchai animosos, escudados com a justi-
ça , e com a espada (10 VOM1 Augusto Principe

acoties que temer na tida ein que hidra era-
trair bina hide maneatar esses perfidos com as
mesmas algemas, que alies trazem para encadear
vosear pulsos, arrancai-lhes da frente os loiros,
que gloliosamente cingirào na victoris ganhada
contra os Franerzes , e em lugar de nossos
ros , que perrendem vir colher na nossa Patria

bem ciprestes plantados , para rodear Seus tu-
combatei com coragem e valor que vos

tio natural , ou vencei esses ingrato& , on
rnartires da Patria ; lemerai-vos , que he

vezes melhor hurna morte gloriosa, do tine
butua eecravidão cruelissitna , que pezará sobre
'és, e vossos filhos, e os filhos de vossos fie
Lhos ; lembrai.vos que o .sangue Brasileiro der..

Senhor.	 A intima cíi	 ço emque es.
te Povo, e trdo o herr,: ekt da. ineompard.
veis e subhrnes Virtude ,	 us Talentos
de V. *. R. noz anima, Senhor a dirigir com
o meia profundo respeito perante tarem Au-
gusto de V. A. kenossas parrioricos votos, nas-
cido* do ardente amor do Brasil „ de que V. A.
R. Se Dignou ser o Dcfensur Perattuo , lendo
sempre o Anjo Tutelar.

O estado actual deste grande Reino, que
tem de ser o mais florente Jrnperio do Univer-
e( debaixo dos auspicio2 de V. A. R- ,a Nevo:
Iletee deste Seculo, nossas delicias, nosso Ido,
lo , exige, Senhor, que V. A. EL entre irrane.,
diatamente no effectivo exercicio de todas ara AL.
tribuiçõer • que pela Constituição de buriti( Mo.
riarchia Representativa competem 80 Supremo-
Chefe do Poder Executivo. A necessidade e era
gencia deste indispenaavel passa he evidente : co-
mo poderá escapar a aumente Sabedoria de V.
A. R Unira to permeio, Senher nossos de..
'rine aos do 'Ilustre Senado dessa Curte, e ase
sentindo ao que elle e este respeito representar,
ou tiver representado a V. A. R.. nas muito re,
rerentea e subrniasamente rogamos a V. A., R.
Se Digne artnuir ave votas 4e seu, fidebssialus;
arnantisstmos, e gretisairnes Bralileirar „ &teme
pontuado asairn o generoso e bersefico Encar
de Nosso Defensor Perpetuo, que já tern col.
locado HO Templo da Gloria o Augusto Nowa.
de V. A. R.

São erma , Senhor
'
 ce dezejta desta Vala,

e igualmente os de:cios de toda esta Camara, de
que sem duvida SOM05 interpretes e que ruo
tardará officialmente manifeetadoe.

A Augusta Pessoa de V. A. R. Guarde Deo"
por muito dilatados sonos, como tanto noa he
mister.

Villa de IN em Vereança eXiraerdinarsia
19 de Setembro de abe*. O Desembargador
Ouvidor da Cornmare4 jaÃo de M e4eiroo Gu-
ines ' o Juiz Ordinaria Eufrasiu de. Arreda
BOre1110; o Vereador Antonio Peebeeo da: Fon.

	

ema ; Antonio Vicaoriano de	 vedo ; Lourasi..
ço. de Almeida P.rada ; Joaquim jckaé de naetiu-

*e



Taquei	 e Aranha,  Ca-
mandante ; Pedro	 de Brito

Coronel Commandanie.

Viterste da
palio M6r
Caminha s

Villa de Cunha,

/EL" e E . Senhor. — A Camara desta

Vila de Cuake d Provincia de S. Paulo, tem
recebido as Portariae de S. A, R. expedidas pe-

tia de Estado dus Nrgactos do Reino
em data de 21 de junho. e 7 de Agosto do
corrente armo; aquella eccompaa 	 o us criem.
piarei dos Rimes Decretos de i e	 do dito

nho , das	 1ainaçSeii de S. A R., do

curso dirigido ao Mesmo Augusto Senhor pelos
Procuradures Gemei Conselheiros de Estado, e
das Inatrucções pari as Elleieões dou Deputados
da Assemblêst Geral Constituinte, e Legislativa ,
flue filo cumpridas na parte que nas pertence
ema trazendo teciusos os exemplares do Manifes-
to do Mearno Augnsto Senhor aos Povos deste
.Reine , em que refere os ponderosos motivos de
seus procedimentos. Nós , Ex. mo Senhor, e o
Povo, que temos a honra representar , estamos
persuadidos do muito que S. A. R. me tem em-
penhado na felicidade da Familia Brasileira, que
mus pealos, suas fadigas, e trabalhos só se
riem a deprimir as vertigi	 ç intenç6es do Con.

ROT LIG
ENTRADAS,

m , Com. o Cap. Ten. Jogo 'Baptista
Ballimor; 7 3 dias ; 13. Amer. iflaba-

David Pacrot , C. a Barkett . farinha.
5 dias ; L. Brita Cruz, M. Fran-

C, a Manoel Domingues do Cruz,
assticar e agoardente.
. Dia 20 dito. — Ilha da Boa Pista ; 50 dias ;

B. In-. Shannen M. José /fenda!, C. au M. ,
sal. — Bakia ; 14 dias; S. Esperança M. An-
tonio Rodriguez "'aborda, C. ao M. , sal , fa-
zendas e escravos. —	 Grande; 4 dias ;
Bnin SUCCeálie • M. loa de Azevedo, C. ao há.
Cafre. - 5. Sehattião ; se dias ; L. Santa Anna
Boni fim M. Manoel Antonio Somzedo , C. à
JoqJacinu da Silva , agoardente e eaffó. — Grua-
pariu ; 6 d iii; L. Coração de Jesus , M. jaú

" da Cunha, assuear, agoar-
delate e feijão.

Dia 2 1 dito.— Santos ; 9 dias ; L. Primei--
vero , M. 'caquis! Jose aros Santos , C. a Ma-
noel José Pernandes • assuear , vinho e fumo. —
Arsú , 34 dias ; S. Nova FirMeZ4 p Mo Manoel
jpodO Pereiro, , C. a 3ori Caetano Travassar
sal.	 C4binda; nS dias ; B. Polifeino , M. An-
tonio Theodoeo doí Santos , C.	 Dom: nos de
Carvalho e Sá , escravos.— Lz	 1 ; 6o das ;
33. ing. drnity, M. Natkaniel Voujhan, C. a
George Moldar , trigo e manteiga.	 Cumuleis ;
5 1 dile .; D. hig. nree siikr£	 Nicalus Sar.
re , lastro.

Dia 22 dito. -- ifasú ; 34 dias ; B. AUM..
penha M. Pedro Antonio Alves , C. a 7oze Cai-
lana Travarias sal. -- Benguella ; 3 5 dias, B.
Trojanf, -M. krancisro 3	 de M4/s, C. a

t)a ia do corrente. —Pernambuco ii dia;;
P. Bonn
~To.

, M.
— Coa
risco

6j4

so de Lides a	 rar a Liberdade
dono'  do 4ira , e e promover o bern

te vasto, e riquissirno Imperio, quo de certo

nio dezeja, nioa quer, rito consente que se lho
lancem segunda vez os ferros da escravidão, reon
que lhe dietern leis absurdas, e opressoras esses
intitulados Regeneradores da Paula , que, usar-.
pando poderes, que lhes não competem , quererei
decidir da sua sorte.

Estes sentimentos verdadeiramente patrioti-
cias , de que todo o Brami está apo ierar,:o
os qhe anirnAo os nossos corações , Oritte 1eFF1011

leVallt rid0 o Throno para o Nosso Árnabelirairma
Regente , a quem contemplamos como austentacua
lo firme da nossa causa, verdadeiro Pai da Grais-
de Familia Brasileira, e Defensor Pinem) doe

os inalienaveis direitos.
Nós rogamos a V. Ex. haja de fazer che-

gar á Augusta Presença do Mesmo Senhor varei
leses sentimentos de que todo o Povo des te Vil,
la se acha posauido. O Ceei dilate, e prospere
os preciosos dias de V. Ex. para desempenho
nosso, e augrnento da gloria Paulistana.
de Cuisha em Carnara de 15 de Setembro de

111. mo Ex. mo Senhor José Bonjacio
indrada e Silva Ministro, e Secreiario de Es-
sedo dos Neguciu do Reino, — Josó Alvela de Oli-
veira , Francisco José Fernandes Manuel José
da Silva, Antonio Ferral de Oliveira.
ARIT1MAS.

Joaquim Antonio Ferreira, cera
Santos ; g dias ; L. Penha, M.
de Aguiar, C. ao M. , asnear.
dilui; 13. hig. Exchange M.
a Freese , cobre, trigo e fazenda
e. ; 1 u dias; E. Nova Virgem ,

kfacedo , C. ao M. 7 fazendas.

SAHIDAS.
Dia 19 do corrente.— Monte Vides; B. Img.'

Thetys „ M. jalm , madeira. — Morosa.
roa ;. E. /dar d./imitira M. joalquitri Rodrigner
Mata • lastro. — Parati ; L. Paridade de DrOS

M. Leonel Francisco , sal e fazendas. —
Grande ; L. Sersárra dos Remediou , M. Salva-
dor Dias • vinho e escravos.

Doa eia dito.	 Marota": ; P. I ng. Mandos..
ler , Com. .filphinitone.

Dia es dito. —Santa Catharina ; 13. de guer-
ra Atrevido, Com. o r.° Ten. Francisco /Miaus
de rastro,— Rio Grande ; E. Eufrazia M. Do.°
min,gos Rodrr:gues Garcia , agoardenze vinho e

Mocairé ; L. Conceição e S. Provire:to,
M. João Antonio dos Santos , carne seca. — Di-
to ; L. Espiruo Santo è M. Manoel Antonio de
Oliveira • dito. — Tag&ala L. £1lntL1 Sumis 9
M. Manoel Genfalties de Mendonça , ftijiu, vi-
nho e carne seca.

Dia 22 dito.— Boston ; G. Amer. Nautilus,
M. Charlas Pearson , cobre. — Dilo ; dito , Au-
rora M. Daniel Rousse , azeite de peixe. ~•••

BWL1701 ilyres; E. de Buenos ilyres ; Paquete da
Rio da Prata , Com. Eduardo Gar.lan, Lagu-
na ; L. S. galo Principe M. Jose Pedro de
Araujo Capitania ; L.Cance;pia e Péro-
la , M. Antonio de Araujo Leite farinha , louça
c carne seca.

escravos.
Pedro Antonio,

Londres ; 6s
de Prè" ,

Pernarnfru-
M.	 Ltd e9ceeto.
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